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RESUMO 

 

O presente relatório tem por objetivo descrever as atividades realizadas durante o estágio 

curricular obrigatório do curso de Medicina Veterinária da Universidade de Caxias do Sul na 

área de clínica médica e cirúrgica de bovinos sob orientação da médica veterinária, professora, 

Dra. Luciana Laitano Dias de Castro. O estágio foi desenvolvido na Clínica Veterinária Balde 

Cheio no estado do Rio Grande do Sul, com prestação de serviços na região da Serra Gaúcha e 

Vale do Caí, com supervisão do médico veterinário Marcos Rossi, no período de 02 de agosto 

de 2021 a 22 de outubro de 2021, totalizando 456 horas. A primeira parte do estágio curricular 

obrigatório foi realizado na região da cidade de Nova Petrópolis/RS e a segunda parte foi 

realizada na região da cidade de Garibaldi/RS, cidades com destaque para a produção leiteira. 

O relatório descreve as atividades que foram executadas e acompanhadas durante o período do 

estágio curricular, bem como a apresentação do local em que foi realizado. Na área de clínica 

médica o número de casos foi de 217 (41,49%) com destaque para as pneumonias, seguido de 

manejo sanitário com 141 (26,96%) atendimentos, manejo reprodutivo (n=120, 22,94%) e na 

área de clínica cirúrgica foram realizados 45 (8,60%) procedimentos, com destaque para as 

orquiectomias. Dois casos clínicos foram descritos mais detalhadamente, sendo eles: distocia 

fetal por Schistosomus reflexus e tristeza parasitária bovina. O estágio curricular obrigatório é 

uma importante fase da graduação, no qual é possível colocar em prática todo conhecimento 

adquirido, e o mais importante aprender na pratica o dia a dia que um médico veterinário tem a 

campo e como lidar com as mais diversas situações. 

 

Palavras-chave: Schistosomus reflexus. Tristeza parasitária bovina. Produção leiteira. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Dentro do agronegócio a bovinocultura apresenta lugar de destaque, sendo que o Brasil 

encontra-se na quinta posição do ranking mundial de produção de leite, visto que, em 2019, 

34,8 bilhões de litros de leite foram produzidos por 16,3 milhões de vacas ordenhadas (IBGE, 

2019). Somente no estado do Rio Grande do Sul, segundo a Emater/RS (2019), 4,27 bilhões de 

litros de leite foram produzidos por 1.135.498 bovinas leiteiras. A serra gaúcha, é uma das 

regiões do estado que se destaca neste ramo e a constante procura pelo melhor aproveitamento 

dos animais, buscando genética de ponta, melhorias nutricionais e manejo adequado, faz com 

que a presença de médicos veterinários no campo seja extremamente importante.  

Nesse sentido, o estágio curricular obrigatório foi desenvolvido na área de clínica 

médica e cirúrgica de bovinos, no período de 02 de agosto de 2021 a 22 de outubro de 2021, 

totalizando 456 horas sob orientação da médica veterinária e professora Dra. Luciana Laitano 

Dias de Castro. Parte das atividades do estágio curricular obrigatório foi realizado na região da 

cidade de Nova Petrópolis/RS acompanhando o médico veterinário Tairan Ourique e parte na 

região da cidade de Garibaldi/RS com a médico veterinário Marcos Rossi. 

O local escolhido para a realização do estágio curricular obrigatório foi a Clínica 

Veterinária Balde Cheio, que possui como um dos sócios administradores o médico veterinário 

Marcos Rossi. A principal atividade exercida é a prestação de serviços médico veterinários nas 

áreas de clínica médica, cirúrgica, manejo reprodutivo e sanitário para propriedades leiteiras da 

região da Serra Gaúcha e Vale do Caí. Algumas das cidades que a clínica presta serviços, é 

Nova Petrópolis, Picada Café, Santa Maria do Herval, Garibaldi e Boa Vista do Sul, locais em 

que se concentraram os atendimentos acompanhados pela graduanda. 

Optou-se por escolher um local que possuía várias cidades na sua área de atendimento, 

possibilitando melhor conhecimento da rotina à campo e vivenciando assim a diversidade que 

pode ser encontrada em cada propriedade visitada e a realidade de cada produtor. A experiência 

que se pode adquirir ao acompanhar a rotina de profissionais formados é deveras importante, 

pois prepara o graduando e mostra o quão gratificante é poder melhorar a qualidade de vida dos 

animais e sua rentabilidade, ajudando os produtores a crescerem. Assim, o presente relatório 

tem como objetivo descrever o local do estágio, a casuística dos casos acompanhados, a rotina 

da graduanda, além do relato de dois casos, sendo eles: distocia fetal por Schistosomus reflexus 

e tristeza parasitária bovina. 
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2 DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 

 

2.1 CLÍNICA VETERINÁRIA BALDE CHEIO 

 

O local escolhido para a realização do estágio curricular obrigatório foi a Clínica 

Veterinária Balde Cheio, que prestava serviços para cidades da região da Serra Gaúcha e Vale 

do Caí, no estado do Rio Grande do Sul (Figura 1). A empresa está no mercado a cerca de dois 

anos, tendo como sócio proprietário o médico veterinário Marcos Rossi e mais cinco médicos 

veterinários sócios. O período de estágio foi de 02 de agosto de 2021 a 22 de outubro de 2021, 

totalizando 456 horas, com a supervisão do médico veterinário Marcos Rossi. 

 

Figura 1 - Localização das cidades que a Clínica Veterinária Balde Cheio atua no estado do 

Rio Grande do Sul. 

 
Fonte: Google maps, 2021. 

 

Os profissionais prestavam serviços na parte de clínica médica, cirúrgica, manejo 

sanitário e reprodutivo. Os atendimentos eram divididos por regiões, contando com dois 

médicos veterinários em cada localidade. Os atendimentos eram realizados nas propriedades e 

o deslocamento era realizado com carro próprio do médico veterinário responsável. Os 

produtores rurais entravam em contato via telefone e informavam a necessidade do 

comparecimento de um profissional. Caso fosse um procedimento eletivo, como, por exemplo, 

orquiectomia, ou consulta sem emergência, o atendimento era marcado para dias subsequentes 

ou era realizado na sequência de atendimentos do dia. Se o procedimento fosse emergencial, 

havia o deslocamento imediato para o local. A clínica veterinária funcionava 24 horas, sob 
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demanda, de segunda-feira à sexta-feira e aos finais de semana (sábado e domingo) os plantões 

eram revezados entre as duplas da região. 

A primeira parte do estágio foi realizada na região da cidade de Nova Petrópolis/RS 

que compreendia também as cidades de Gramado, Santa Maria do Herval, Picada Café, 

Presidente Lucena, São José do Hortêncio, Ivoti, Linha Nova, Sapiranga, Morro Reuter e 

interior de Caxias do Sul, acompanhando o médico veterinário Tairan Ourique. Nesta 

localidade, a Clínica Veterinária Balde Cheio possuía contrato de serviço terceirizado com a 

Cooperativa Agropecuária Petrópolis Ltda - PIÁ (Figura 2) prestando assessoria médica 

veterinária para sócios da cooperativa. Aos produtores que entregavam leite o auxílio era 

através do pagamento do deslocamento e mais R$45,00 no procedimento que fosse realizado 

pelo médico veterinário; para sócios que não entregavam leite pagava-se metade do 

deslocamento do profissional até a propriedade. Na mesma região também eram realizados 

atendimentos a produtores não associados de forma particular. Os medicamentos utilizados 

eram adquiridos pelo médico veterinário na unidade agropecuária da cooperativa Piá localizada 

em Nova Petrópolis/RS, de acordo com a necessidade, e eram repassados aos produtores pelo 

mesmo valor da loja onde foram adquiridos. 

 

Figura 2 -  Cooperativa Agropecuária Petrópolis Ltda - PIÁ localizada na cidade de Nova 

Petrópolis/RS. 

 
Fonte: Elis Regina Lusa, 2021. 

 

A segunda parte do estágio foi realizada na região da cidade de Garibaldi/RS que 

compreendia também as cidades de Bento Gonçalves, Pinto Bandeira, Carlos Barbosa, 

Farroupilha, Caxias do Sul, São Vendelino, Barão, São Pedro da Serra, Salvador do Sul, Poço 

das Antas, Tupandi, Westfalia, Teutônia, Imigrante, Roca Sales, Boa Vista do Sul e Coronel 

Pilar acompanhando o médico veterinário Marcos Rossi. Nesta localidade, a Clínica Veterinária 
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Balde Cheio realizava atendimentos para propriedades associadas a algumas cooperativas (Piá, 

Languiru, Santa Clara) e laticínios (Steffenon Alimentos) da região. Em algumas cidades como 

São Pedro da Serra, a prefeitura fornecia ajuda de custo para os produtores, da mesma forma 

que as cooperativas e laticínios. Os medicamentos utilizados eram comprados pelo médico 

veterinário por demanda e acondicionados em uma sala localizada junto a Steffenon Alimentos. 

Este laticínio possuía sede em Boa Vista do Sul, cidade de fácil acesso caso necessitasse de 

medicamentos ao longo do dia (Figura 3). 

 

Figura 3 - Sala utilizada para armazenar medicamentos, junto ao laticínio Stefenon Alimentos, 

localizada na cidade de Boa Vista do Sul/RS. 

 
Fonte: Elis Regina Lusa, 2021. 
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3 ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

3.1 REGIÃO DE NOVA PETRÓPOLIS 

 

A primeira parte do estágio realizado com a Clínica Veterinária Balde Cheio, 

concentrou-se na região da cidade de Nova Petrópolis, Santa Maria do Herval, Picada Café, 

Presidente Lucena, São José do Hortêncio, Ivoti, Linha Nova, Sapiranga, Morro Reuter e 

interior de Caxias do Sul. Este período foi acompanhado do médico veterinário Tairan Ourique 

que realizava os atendimentos sozinho e quando necessário solicitava auxílio de outro médico 

veterinário da empresa.  As atividades foram desenvolvidas no período de 02 de agosto de 2021 

até o dia 03 de setembro de 2021, de segunda-feira a sexta-feira das 08h ás 12h e das 14h às 

18h, totalizando 200 horas. 

Durante o primeiro período, foi possível conhecer diversas propriedades da região com 

diferentes tipos de manejo (Free Stall, Compost Barn, Tie Stall e semi-intensivo), sendo de 

extrema importância para aprimorar conhecimentos sobre tipos de criação. Nos atendimentos 

realizados, a estagiária era responsável pelo auxílio da contenção dos pacientes, verificação dos 

parâmetros fisiológicos como aferição da temperatura retal, frequência dos movimentos 

ruminais, auscultação e percussão combinada da fossa paralombar esquerda e direita, 

verificação da frequência respiratória e cardíaca, palpação dos linfonodos, coloração de 

mucosas, verificação de alterações no úbere e tetos. Ainda, auxiliava na pesagem dos animais 

através da fita de pesagem e em algumas situações realizava a aplicação de medicamentos, 

palpações, e auxiliava em cirurgias.  

Os tratamentos empregados, eram sempre visando em primeiro lugar o bem-estar do 

paciente e num segundo momento a questão financeira do produtor juntamente com o período 

de carência que os antibióticos possuíam sobre o leite ou abate. Para prescrição, era sempre 

verificado se o produtor já possuía algum fármaco e o restante o médico veterinário fornecia. 

Após os atendimentos eram feitas discussões com o médico veterinário acerca do diagnóstico 

e conduta realizada para esclarecimento de dúvidas e aprimoramento do conhecimento, sempre 

destacando a importância da realização da anamnese completa, já que é um dos principais 

métodos de diagnóstico presuntivo dos atendimentos. 

Durante o período de estágio realizado na região da cidade de Nova Petrópolis/RS, foi 

possível acompanhar casos da clínica médica, cirúrgica, manejo sanitário e reprodutivo, 

totalizando 233 casos. 
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3.2 REGIÃO DE GARIBALDI 

 

A segunda parte do estágio realizado com a Clínica Veterinária Balde Cheio, 

concentrou-se na região das cidades de Garibaldi, Bento Gonçalves, Pinto Bandeira, Carlos 

Barbosa, Farroupilha, Caxias do Sul, São Vendelino, Barão, São Pedro da Serra, Salvador do 

Sul, Poço das Antas, Tupandi, Westfalia, Teutônia, Imigrante, Roca Sales, Boa Vista do Sul e 

Coronel Pilar. Este período foi acompanhando o médico veterinário Marcos Rossi que realizava 

os atendimentos de manejo reprodutivo como diagnóstico de gestação e protocolos de indução 

ao cio, além de parte dos atendimentos da clínica médica que eram divididos com outro médico 

veterinário da empresa. As atividades foram desenvolvidas no período de 06 de setembro de 

2021 até o dia 22 de outubro de 2021, de segunda-feira a sexta-feira das 08h às 12h e das 14h 

às 18h, totalizando 256 horas. 

Durante este período, a estagiária realizou as mesmas atividades já descritas acima, 

além de pequenos procedimentos de baixo risco, como orquiectomia, e pôde acompanhar a 

rotina do manejo reprodutivo, auxiliando na realização dos protocolos de indução ao cio e 

palpações para diagnóstico de gestação ou patologias do sistema reprodutivo. Durante os 

atendimentos, o médico veterinário dava a liberdade da estagiaria realizar a anamnese com o 

produtor e todo o exame clínico, podendo opinar sobre o diagnóstico presuntivo e tendo a 

oportunidade de ganhar confiança nos atendimentos. Após, o veterinário complementava a 

anamnese e realizava o seu exame clínico. Posteriormente era realizada uma discussão sobre o 

caso, possíveis diagnósticos e tratamentos, sempre levando em consideração o custo-benefício 

animal/produtor. 

Durante o período de estágio realizado na região da cidade de Garibaldi/RS, foi 

possível acompanhar casos da clínica médica, cirúrgica, manejo sanitário e reprodutivo, 

totalizando 290 casos. 
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4 CASUÍSTICA 

 

Durante o período de realização do estágio curricular obrigatório foi possível 

acompanhar casos das diversas áreas: clínica médica, cirúrgica, manejo sanitário e reprodutivo, 

sendo 233 na região da cidade de Nova Petrópolis e 290 na região da cidade de Garibaldi, que 

totalizou 523 casos. A área com maior porcentagem de casos totais (41,69%) foi a clínica 

médica, seguido do manejo sanitário (26,96%), manejo reprodutivo (22,94%) no qual foi 

acompanhado principalmente na região da cidade de Garibaldi e por último a clínica cirúrgica 

(8,60%). A realização do estágio em diferentes regiões e sistemas de manejo, culminou em 

números distintos dentro das áreas acompanhadas de acordo com a região, conforme a tabela 1 

apresentada abaixo. 

 

Tabela 1 - Número de atendimentos acompanhados em cada área de acordo com cada região 

em que foi realizado o estágio. 

Área dos 

atendimentos 

Casos na região da 

cidade de Nova 

Petrópolis (n/%) 

Casos na região 

da cidade de 

Garibaldi (n/%) 

Total (n/%) 

Clínica Médica 129 (55,36%) 88 (30,34%) 217 (41,69%) 

Manejo Sanitário 59 (25,32%) 82 (28,28%) 141 (26,96%) 

Manejo Reprodutivo 16 (6,87%) 104 (35,86%) 120 (22,94%) 

Clínica Cirúrgica 29 (12,45%) 16 (5,52%) 45 (8,60%) 

Total 233 (100%) 290 (100%) 523 (100%) 

Fonte: Elis Regina Lusa (2021) 

 

Durante o período de estágio na região da cidade de Nova Petrópolis os atendimentos 

clínicos obtiveram maior casuística sendo divididos por sistemas de acordo com a Tabela 2. 

Destes sistemas as afecções do trato digestório foram as de maior ocorrência, representando 

29,46% do total, seguida do respiratório (24,81%). Dos sistemas com menos casuística observa-

se o reprodutivo (12,40%), glândula mamária (11,78%), locomotor (6,98%), tegumentar 

(5,43%), metabólico e circulatório (4,65%, cada). 

 

Tabela 2 - Casuística dos atendimentos da área de clínica médica e respectivos sistemas 

acompanhados durante o período de estágio realizado na região de Nova Petrópolis/RS.                                                                                                                            

Diagnóstico Clínico Sistema 
Casos na região da cidade 

de Nova Petrópolis 

Total 

(%) 

Enterite bovina 

Digestório 

14 10,85% 

Enterite neonatal bovina 9 6,98% 

Verminose 5 3,88% 

Indigestão simples 2 1,55% 
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Diagnóstico Clínico Sistema 
Casos na região da cidade 

de Nova Petrópolis 

Total 

(%) 

Botulismo 

Digestório 

2 1,55% 

Corpo estranho 1 0,78% 

Cólica 1 0,78% 

Timpanismo espumoso 1 0,78% 

Úlcera de abomaso 1 0,78% 

Intoxicação por planta 1 0,78% 

Reticulo pericardite 

traumática 
1 

0,78% 

Total  38 29,46% 

Pneumonia 

Respiratório 

30 23,26% 

Tuberculose 1 0,78% 

Sinusite 1 0,78% 

Total  32 24,81% 

Retenção anexos fetais 

Reprodutivo 

6 4,65% 

Metrite puerperal aguda 6 4,65% 

Endometrite  2 1,55% 

Aborto 2 1,55% 

Total  16 12,40% 

Mastite Glândula 

mamária 

14 11% 

Laceração de teto 1 0,78% 

Total  15 11,78% 

Trauma em membro 

posterior 

Locomotor 

2 
1,55% 

Lesão em casco 2 1,55% 

Deformidade de tendões 1 0,78% 

Sinuvite 1 0,78% 

Lesão acetábulo/fêmur 1 0,78% 

Doença da linha branca 1 0,78% 

Fratura de membro 1 0,78% 

Total  9 6,98% 

Papilomatose bovina 

Tegumentar 

3 2,33% 

Abcesso por aplicação 

errônea de medicamento 
1 

0,78% 

Picada animal peçonhento 1 0,78% 

Dermatite 1 0,78% 

Dermatofitose 1 0,78% 

Total  7 5,43% 

Tristeza Parasitária Bovina 

Circulatório 

4 3,10% 

Insuficiência cardíaca 

congestiva 
1 

0,78% 

Tétano 1 0,78% 

Total  6 4,65% 

Hipocalcemia 
Metabólico 

3 2,33% 

Síndrome da vaca caída 3 2,33% 

Total  6 4,65% 

Total geral  129 100% 

Fonte: Elis Regina Lusa (2021) 



17 

Na região da cidade de Garibaldi as casuísticas dos sistemas relacionados aos 

atendimentos clínicos foram diferentes da região anterior. O trato respiratório apesar de 

apresentar apenas uma afecção diagnosticada, foi o de maior porcentagem (23,86%), seguido 

do reprodutivo (13,64%), digestório e circulatório (12,50% cada), metabólico (11,36%), 

glândula mamária (10,23%) e locomotor (9,09%). Os sistemas com menor porcentagem foram 

o tegumentar (3,41%), linfático (2,27%) e urinário (1,14%). 

 

Tabela 3 - Casuística dos atendimentos da área de clínica médica e respectivos sistemas 

acompanhados durante o período de estágio realizado na região de Garibaldi/RS. 

Diagnóstico Clínico Sistema Casos na região da 

cidade de Garibaldi 

Total (%) 

Pneumonia Respiratório 21 23,86% 

Total  21 23,86% 

Retenção anexos fetais Reprodutivo 5 5,68% 

Metrite puerperal aguda Reprodutivo 5 5,68% 

Endometrite Reprodutivo 1 1,14% 

Parto distócico Reprodutivo 1 1,14% 

Total  12 13,64% 

Enterite neonatal bovina Digestório 4 4,55% 

Enterite bovina Digestório 2 2,27% 

Deslocamento de abomaso à 

esquerda 

Digestório 2 2,27% 

Verminose Digestório 1 1,14% 

Peritonite Digestório 1 1,14% 

Estomatite necrótica Digestório 1 1,14% 

Total  11 12,50% 

Tristeza Parasitária bovina Circulatório 10 11,36% 

Insuficiência cardíaca congestiva Circulatório 1 1,14% 

Total  11 12,50% 
Hipocalcemia Metabólico 7 7,95% 

Acidose ruminal Metabólico 3 3,41% 

Total  10 11,36% 

Mastite Gl. mamária 8 9,09% 

Edema de úbere Gl. mamária 1 1,14% 

Total  9 10,23% 

Claudicação (casco) Locomotor 3 3,41% 

Dermatite interdigital Locomotor 2 2,27% 

Perfuração provocado por prego 

no casco 

Locomotor 1 1,14% 

Lesão em membro posterior 

provocado por arame 

Locomotor 1 1,14% 

Hiperplasia interdigital Locomotor 1 1,14% 

Total  8 9,09% 

Papilomatose bovina Tegumentar 1 1,14% 

Abcesso provocado por ferimento 

não cicatrizado 

Tegumentar 1 1,14% 

Onfalite Tegumentar 1 1,14% 
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Total  3 3,41% 

Leocose enzoótica bovina* Linfático 2 2,27% 

Total  2 2,27% 

 Intoxicação por Ptedirium 

aquilinum (Hematúria enzoótica) 

Urinário 1 1,14% 

Total  1 1,14% 

Total geral  88 100% 

*Diagnóstico através de exame de imunoabsorção enzimática (ELISA) 

Fonte: Elis Regina Lusa (2021). 

 

Tanto na região da cidade de Nova Petrópolis como na de Garibaldi, os problemas 

respiratórios apresentaram alta prevalência, representando 24,81% e 23,86%, respectivamente, 

sendo que a pneumonia foi a patologia com maior relevância nas duas regiões. O estresse 

provocado por transporte, ambiente, temperatura, umidade, lotação, estado nutricional, 

desmame precoce, falha na colostragem, idade do terneiro e estado imunológico (pneumonias 

secundárias a outras doenças) eram os fatores mais avaliados nos casos acompanhados, e por 

isso, contribuintes para o desenvolvimento e propagação da doença nos rebanhos (SNOWDER 

et al., 2006). Mesmo os períodos de realização das etapas do estágio ter sido em estações 

diferentes, o clima temperado do Rio Grande do Sul com mudanças abruptas de temperatura 

faz com que a doença esteja presente o ano todo nos sistemas de criação (FIRPO; 

SANSIGOLO; ASSIS, 2012). Os patógenos que estão envolvidos são comensais ao trato 

respiratório dos bovinos, e alguns dos fatores citados acima podem influenciar o organismo 

animal, fazendo com que os agentes etiológicos consigam se multiplicar e colonizar os pulmões. 

Os microrganismos mais envolvidos são Pasteurella multocida, Mannheimia haemolytica, 

Histophilus somni, Arcanobacterium pyogenes, coronavírus bovino (PANCIERA; CONFER, 

2010). 

No sistema digestório, na região da cidade de Nova Petrópolis a casuística mais 

prevalente foram as enterites em bovinos adultos e neonatos, 10,85% e 6,98%, respectivamente, 

enquanto que na região da cidade de Garibaldi a prevalência foi menor (2,27% e 4,55%, 

respectivamente). Na primeira região, o clima frio e as bruscas mudanças de temperatura foram 

importantes fatores para maior ocorrência de desinteria de inverno (diagnostico presuntivo das 

enterites em adultos), que está relacionada a infecção por coronavírus bovino que é transmitido 

de forma direta através de secreções contaminadas, água ou alimentos, o que acaba facilitando 

que vários animais de um mesmo rebanho se infectem (TAKAHASHI et al., 1980; 

NASCIMENTO et al., 2021). Estando de acordo com a literatura, visto que esta patologia 

possui como característica maior ocorrência em épocas frias (TAKIUCHI et al., 2009). 
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Presença de fezes liquidas, baixo consumo de alimentos e diminuição da produção leiteira eram 

as principais queixas dos produtores.  

As diarreias neonatais em ambas regiões foram diagnosticadas em terneiros de 

diversas idades. A ocorrência estava associada aos animais que eram adquiridos de outros 

produtores sem receberem os devidos cuidados pós-parto imediato, como o recebimento de 

colostro de qualidade e na quantidade correta, de suma importância para a imunidade dos 

recém-nascidos (PIZONI et al., 2015). A falta de higienização dos ambientes onde os terneiros 

eram deixados e dos utensílios que eram utilizados (mamadeiras, baldes, bebedouros), são 

grandes contribuintes para o desenvolvimento das diarreias (CAMPBELL et al., 2008), sendo 

observado nas propriedades. Vale ressaltar que estas, são uma das patologias que mais causam 

mortalidade e gastos entre os animais menores de 12 meses (ASSIS-BRASIL et al., 2013), 

todavia, dos casos acompanhados nenhum veio a óbito. 

A mastite teve incidência de 11% na região da cidade de Nova Petrópolis e 9,09% na 

região da cidade de Garibaldi dentro dos diagnósticos clínicos. Os principais fatores observados 

nas propriedades e associados com ocorrência de mastite era a falta de higienização do úbere e 

tetos ou a sua secagem, não utilização de pré-dipping, falta de manutenção de equipamentos, 

manejo inadequado pós ordenha, má higiene dos ambientes que os animais permaneciam e 

muitos animais apresentando prolapso de esfíncter dos tetos, o que facilita a multiplicação e 

entrada de patógenos na glândula mamária. Esses fatores relacionados ao manejo dos animais 

podem ser corrigidos através da orientação do médico veterinário, evitando perdas financeiras 

dentro de uma propriedade (HOGEVEEN; HUIJPS; LAM 2011).   

Diversos agentes etiológicos podem causar mastites, principalmente bactérias como 

Staphylococcus aureus, Streptococcus agalactiae, Streptococcus uberis, Streptococcus 

dysgalactiae, Escherichia coli, Klebsiella spp., dentre outros (JONES; BAILEY JR, 2009). 

Assim o tratamento, controle e prevenção muitas vezes diferem entre si, por isso é recomendado 

que seja realizada cultura de amostras de leite recolhidas de animais que apresentam sinais 

clínicos de mastite, para que o agente seja identificado (RADOSTITS, 2006). Porém, em muitas 

regiões esse tipo de diagnóstico é caro e, infelizmente, os produtores não querem investir. 

Assim em nenhuma das regiões acompanhadas foram realizadas culturas para detecção do 

agente. 

O tratamento estipulado para os casos de mastite era a base de antibiótico de amplo 

espectro sistêmico e intramamário, terapia de suporte em animais que apresentassem sinais 

clínicos mais graves e anti-inflamatório em casos de ocorrência de febre. Esse tipo de recurso 

terapêutico pode acabar gerando resistência microbiana, reincidência da doença e resíduo 
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prolongado de medicação no leite (EL-HAMID, 2016). Além disso, em muitas situações o 

antibiótico de escolha não apresentava eficácia clínica o que obrigava o médico veterinário a 

tentar outros princípios ativos, o que acaba elevando o custo do tratamento. Além da terapia 

antimicrobiana, era orientado que os produtores realizassem melhorias nas questões de higiene 

e secagem dos tetos e úbere, uso do pré-dipping no tempo correto, limpeza de ordenhadeiras, 

utilização de CMT durante ordenha e teste do fundo da caneca preta. 

A hipocalcemia, retenção de anexos fetais e metrite puerperal aguda, são patologias 

intimamente ligadas a nutrição dos animais na propriedade. Observou-se maior incidência de 

hipocalcemia na região da cidade de Garibaldi (7,95%), associado ao fato da maioria das 

propriedades atendidas não utilizarem dieta pré-parto, e menor incidência na região da cidade 

de Nova Petrópolis (2,33%), visto que grande parte dos produtores atendidos eram sócios 

produtores da Piá, recebendo a ração da cooperativa para fornecimento aos animais. A dieta 

aniônica deve ser utilizar entre 21 e 30 dias antes do parto, pois atua como prevenção de diversas 

patologias, principalmente a hipocalcemia, que pode desencadear a retenção de anexos fetais e 

metrites, por exemplo (CAVALIERI; SANTOS, 2001; RODRÍGUEZ; ARÍS; BACH, 2017).  

No manejo sanitário foi possível acompanhar controle parasitário preventivo de 

verminoses (68,79%) e a vacinação para brucelose em terneiras de três a oito meses (31,21%), 

sendo realizados mais atendimentos na região da cidade de Garibaldi, conforme tabela 6. 

 

Tabela 4 - Casuística dos atendimentos da área de manejo sanitário acompanhados durante o 

período de estágio realizado na região de Nova Petrópolis/RS e Garibaldi/RS. 

Manejo sanitário Casos na região da cidade 

de Nova Petrópolis 

Casos na região da 

cidade de Garibaldi 

Total (n/%) 

Controle parasitário 

preventivo de 

verminoses 

15 82 97 (68,79%) 

Vacinação Brucelose 44 - 44 (31,21%) 

Total 59 82 141 (100%) 

Fonte: Elis Regina Lusa (2021). 

 

O controle parasitário preventivo para as verminoses na região da cidade de Nova 

Petrópolis era realizado de acordo com avaliação clínica do médico veterinário em meio a 

atendimentos solicitados em propriedades. Nas cidades da região de Garibaldi a vermifugação 

era realizada quando solicitado, geralmente em períodos mais quentes, no qual sabe-se que a 

incidência de parasitos aumenta, o que pode explicar o maior número de animais atendidos. 

Porém em ambas regiões era bastante comum que os próprios produtores realizassem a 

vermifugação dos animais sem assistência técnica. 
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O uso desenfreado de anti-helmínticos por parte dos proprietários e colaboradores de 

propriedades sem planejamento, e conhecimento epidemiológico dos parasitos envolvidos nas 

gastroenterites verminóticas, influencia no desenvolvimento de imunidade dos animais contra 

helmintos, além de acelerar a seleção de organismos mais resistentes aos efeitos dos fármacos 

utilizados (MELLO et al., 2006; CEZAR; CATTO; BIANCHIN, 2008). 

Atualmente, os métodos mais eficazes para controle de helmintos e que evitam o 

desenvolvimento de parasitas resistentes são através do controle seletivo ou estratégico. O 

controle seletivo visa o tratamento de apenas alguns animais do rebanho a partir da carga 

parasitária acima do limite estimado através da contagem de ovos por grama de fezes (OPG) 

(ANTONELLO et al., 2010). O controle estratégico visa o tratamento de todos os animais do 

rebanho. Segundo Biachin et al., (1995), em épocas secas a carga parasitária nos animais é 

maior quando comparado a épocas de chuva, no qual os organismos permanecem nas pastagens. 

Assim o tratamento nas épocas secas proporciona maior número de organismo em contato com 

fármacos, além de entrarem com menor carga parasitaria nas épocas da chuva diminuindo a 

contaminação das pastagens e reinfecções. 

A vacinação contra a brucelose era solicitada pelos produtores. Assim, era agendado 

um dia para realização quando havia um número considerável para utilização de todo frasco da 

vacina. Geralmente uma vez por semana era para aplicação, e juntamente era realizado as 

mochações das terneiras, quando necessário. Na região de Garibaldi, o responsável pela 

aplicação dessa vacina era o outro médico veterinário e por isso não foi acompanhado. O Brasil 

sendo um país endêmico para brucelose lançou em 2000 o Programa Nacional de Erradicação 

da Brucelose e da Tuberculose Bovina (PNCEBT) visando a erradicação. Conforme o 

programa, fêmeas bovinas e bubalinas entre três e oito meses de idade devem ser vacinadas 

com amostra viva atenuada, estirpe 19 de B. abortus (B19), em dose única e posteriormente 

devem ser marcadas com ferro quente ou nitrogênio líquido no lado esquerdo da face com o 

último algarismo do ano correspondente (BRASIL, 2017).  

Os atendimentos relacionados ao manejo reprodutivo obtiveram maior ocorrência na 

região da cidade de Garibaldi (n=104, 35,86%), pois é uma das áreas de maior atuação do 

médico veterinário acompanhado durante o período de estágio na região. Na região da cidade 

de Nova Petrópolis os atendimentos referentes a essa área foram menores, representando 6,81% 

(n=16). Conforme a tabela 5, foi possível acompanhar diagnósticos de gestação tanto em 

animais de aptidão leiteira como de corte, o que representou 80% dos casos, e protocolos de 

indução ao cio (20%).  
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Tabela 5 - Casuística dos atendimentos da área de manejo reprodutivo acompanhados durante 

o período de estágio realizado na região de Nova Petrópolis/RS e Garibaldi/RS. 

Manejo reprodutivo Casos na região da 

cidade de Nova 

Petrópolis 

Casos na região 

da cidade de 

Garibaldi 

Total 

(n/%) 

Diagnóstico de gestação 16 80 96 (80%) 

Protocolo de indução ao cio - 24 24 (20%) 

Total 16 104 120 (100%) 

Fonte: Elis Regina Lusa (2021). 

 

O diagnóstico de gestação (DG) realizado em ambas regiões, quando programado, era 

através do uso de aparelho de ultrassom em tempo real (B-mode). Na região de Garibaldi, 

durante alguns atendimentos clínicos por solicitação do produtor era realizado DG através de 

palpação retal em alguns animais. A estagiária pôde realizar palpações retais a fim de 

desenvolver sensibilidade ao toque e identificar as estruturas presentes para diferenciação de 

fêmeas prenhas ou não prenhas. O uso de aparelhos de ultrassom na bovinocultura como forma 

de identificação de gestações em vacas está presente há 30 anos. Além do DG, é possível 

diagnosticar patologias do trato reprodutivo com melhor precisão, quando comparado a 

palpação retal, identificação das etapas do ciclo estral mais bem definidas, mortes embrionárias, 

malformações e a realização da sexagem fetal (QUINTELA et al., 2012). Em propriedades que 

utilizam protocolos de indução ao cio, o uso de ultrassom se torna fundamental, pois é possível 

realizar o diagnóstico gestacional 28 dias após o dia do serviço, e iniciar as fêmeas não prenhas 

a novo protocolos mais cedo (ROMANO et al., 2006).  

Os protocolos de indução ao cio eram realizados pelo médico veterinário que foi 

acompanhado (Figura 4), porém as inseminações artificiais ficavam a cargo do produtor ou 

quando solicitado de um inseminador que trabalhava em parceria com ele.  

 

Figura 4- Protocolo de indução ao cio utilizado pelo médico veterinário na IATF de vacas de 

leite. 

 
Fonte: Clínica Balde Cheio (2021). 
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Os protocolos permitem melhor controle do ciclo estral no crescimento e 

desenvolvimento dos folículos, possibilitando que a inseminação seja realizada em dias pré-

determinados, sem que seja necessária a visualização de cio. Além disso o uso da inseminação 

artificial permite melhorar a genética do rebanho e diminuir o índice de doenças reprodutivas. 

Seu uso se torna vantajoso aos produtores de leite, pois permite planejamento dos nascimentos 

em épocas com melhores condições de alimentação e também quando geralmente há escassez 

de terneiros (BARUSELLI et al., 2019). 

Os procedimentos cirúrgicos realizados na região das cidades de Nova Petrópolis e 

Garibaldi estão na tabela 4, com destaque para a orquiectomia em ambas regiões, representando 

55,56% do total geral dos procedimentos. Além disso, outros procedimentos que foram 

acompanhados incluem mochações (35,56%), cesárea, omentopexia, descorna e remoção e 

cauterização de testículo com necrose (2,22%). 

 

Tabela 6 - Casuística dos atendimentos da área de clínica cirúrgica acompanhados durante o 

período de estágio realizado na região de Nova Petrópolis/RS e Garibaldi/RS. 

Procedimentos cirúrgicos Casos na região 

da cidade de 

Nova Petrópolis 

Casos na região 

da cidade de 

Garibaldi 

Total (n/%) 

Orquiectomia 15 10 25 (55,56%) 

Mochação 13 3 16 (35,56%) 

Cesária 1 - 1 (2,22%) 

Omentopexia - 1 1 (2,22%) 

Descorna - 1 1 (2,22%) 

Remoção e cauterização de 

testículo com necrose 

- 1 1 (2,22%) 

Total 29 16 45 (100%) 

Fonte: Elis Regina Lusa (2021). 

 

Na região da cidade de Nova Petrópolis a maioria dos produtores atendidos eram 

sócios da cooperativa Piá, tornava-se financeiramente viável solicitar ao médico veterinário a 

realização das orquiectomias. O método empregado pelo médico veterinário era através da 

técnica aberta (incisão das túnicas vaginais), por meio de duas incisões latero-laterais e 

hemostasia preventiva a partir de abraçadeira de nylon. O que diferiu do método acompanhado 

na região da cidade de Garibaldi, no qual também era realizada a técnica aberta e 2 incisões 

latero-laterais, mas a hemostasia preventiva era com o uso de fio de nylon. Segundo Chagas et 

al. (2014), que compararam o tempo cirúrgico de orquiectomias pelos dois métodos descritos 

acima, as abraçadeiras possuem a vantagem de deixar o procedimento com rápida execução, 

mas que alguns animais apresentaram hemorragias pós-operatórias por queda do lacre do coito 
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cirúrgico, enquanto que o uso de fio de nylon aumentou o tempo de execução do procedimento, 

mas não houve hemorragia pós-cirúrgicas. 

As mochações foram outro destaque na primeira região, pois eram realizadas no 

mesmo dia em que se aplicavam vacinas para brucelose nas terneiras. Na segunda região o 

procedimento de mochação era realizado por outro profissional da empresa e por isso foi pouco 

acompanhado neste período de estágio. Esse procedimento ocorre para evitar futuras lesões em 

conflitos por dominância de grupo, além de melhorar o manejo dos animais. A técnica utilizada 

era através da queima com ferro quente do cório e tecido circundante do botão cornual, após 

devida contenção e aplicação de lidocaína 2% no ramo cornual do nervo zigomaticotemporal 

(VICKERS et al., 2005). 
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5 RELATO DOS CASOS CLÍNICOS 

 

5.1 DISTOCIA FETAL POR Schistosomus reflexus 

 

5.1.1 Introdução 

 

Os partos difíceis que geralmente necessitam de algum auxílio para que a parturiente 

consiga expulsar o feto por completo recebem o nome de distocia. As distocias, podem ocorrer 

por diversos fatores, como desproporção feto-pélvica, atonia uterina, torções uterinas, estenose 

vulvo-cervical, morte do terneiro ou ainda terneiros com defeitos congênitos (monstros fetais) 

(NOAKES, 1991; MEE, 2008). As anomalias congênitas podem acontecer por uma série de 

fatores que acabam interferindo no desenvolvimento gestacional, como contaminações da água 

ou alimentos que a mãe recebe, consumo de alguns tipos de plantas tóxicas, utilização de 

agentes químicos durante a gestação ou patologias de ordem genética, estimando-se que cerca 

de 2 a 4% dos nascimentos estejam ligados a algum tipo de anomalia fetal (MEGAHED, 2015). 

Dentre os defeitos congênitos já encontrados o Schistosomus reflexus (SR) é uma 

anomalia que foi descrita primeiramente em ruminantes. A qual apresenta feto principalmente 

com inversão da coluna vertebral, exposição de vísceras, membros adjacentes ao crânio, 

hipoplasia dos pulmões e do diafragma, além de anquilose (LAUGHTON et al., 2005). Nos 

casos de auxílio a partos distócicos, caso seja de um animal com defeito congênito (monstro 

fetal), pode-se tentar realizar a tração do terneiro, porém na maioria dos casos, devido os 

defeitos apresentados e posicionamento, é preferível realizar a fetotomia ou cesárea (KNIGHT, 

1996). 

O controle desses tipos de gestações possui alto grau de dificuldade, uma vez que a 

origem patológica dessa anormalidade não está totalmente elucidada (DEMATAWEWA; 

BERGER, 1997). Assim, o objetivo desse trabalho é relatar um caso de parto distócico por 

Schistosomus reflexus em novilha, ocorrido em uma propriedade da cidade de Nova 

Petrópolis/RS. 

 

5.1.2 Relato de caso 

 

Foi atendido pelo médico veterinário no município de Nova Petrópolis/RS, uma fêmea 

bovina, sem raça definida, com 24 meses de idade, pesando cerca de 430 kg de peso vivo, 

prímipara, que estava em trabalho de parto. Na anamnese, os proprietários relataram que a 
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novilha havia passado por inseminação artificial e já deveria ter parido há 15 dias, porém só 

havia entrado em trabalho de parto algumas horas antes do chamado. 

 Ao chegar na propriedade o médico veterinário deparou-se com o animal em decúbito 

lateral direito e aparentemente com as vísceras intestinais do feto na região do canal vaginal. 

Em um breve exame clínico da progenitora observou-se taquicardia, taquipnéia e normotermia. 

Na palpação constatou-se que o feto já estava em estado de óbito, assim realizou-se a completa 

retirada das alças intestinais pelo canal vaginal da novilha e em seguida manobras obstétricas 

para posicionamento fetal fisiológico para traciona-lo. Após diversas tentativas sem sucesso e 

com consentimento dos produtores, o médico veterinário optou por realização de cesárea. 

A novilha permaneceu em decúbito lateral direito para a realização do procedimento. 

Foi efetuada a lavagem do flanco esquerdo utilizando água e detergente neutro, tricotomia com 

tricótomo de metal desde a 13ª costela até a tuberosidade coxal e antissepsia com iodo 2,25% 

diluído em água. Optou-se por bloqueio na linha de incisão utilizando 250 ml de cloridrato de 

lidocaína e epinefrina 2% (Anestésico L®, Eurofarma), infiltrando a pele, músculos obliquo 

abdominal externo, obliquo abdominal interno e transverso do abdômen, além do peritônio. 

Após o bloqueio infiltrativo local, procedeu-se a incisão cirúrgica das três camadas 

(pele, músculos e peritônio), tendo-se acesso a cavidade abdominal. Assim o médico veterinário 

deslocou o rúmen cranialmente e tracionou o útero para expor e realizar a incisão uterina. Após 

incisão, foram localizados os membros anteriores do feto e a cabeça para realizar a tração. 

Durante o procedimento partes dos envoltórios fetais foram retirados juntamente com o 

terneiro. Após completa extração, verificou-se que se tratava de um monstro fetal por possuir 

uma anomalia congênita incompatível com a vida denominada Schistosomus reflexus (Figuras 

5A e 5B). 
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Figura 5A e 5B- Feto diagnosticado com anomalia congênita Schistosomus reflexus (A e B). 

 
Fonte: Elis Regina Lusa (2021.) 

 

Terminada a remoção do feto realizou-se a síntese dos tecidos, iniciando pelo útero, 

que já se encontrava friável, com agulha atraumática e fio Catgut cromado USP 4 utilizando 

sutura dupla contínua padrão Cushing. Em seguida prosseguiu-se com o fechamento das 

camadas musculares, porém como os músculos também estavam friáveis, optou-se pelo 

fechamento dos 3 músculos e do peritônio juntos, utilizando agulha atraumática e fio Catgut 

cromado USP 4 com sutura contínua padrão festonado. Enquanto realizava-se o fechamento 

das camadas musculares, a novilha conseguiu expelir o restante dos envoltórios fetais que 

haviam permanecido no útero. Por último realizou-se o fechamento da pele, utilizando agulha 

traumática e fio nylon (0,80 mm) com padrão de sutura continua tipo festonado.  

No pós-operatório imediato foram administrados analgésico a base de Dipirona Sódica 

(D-500®, Zoetis), 25mg/kg, via intramuscular (IM) e antibioticoterapia a base de penicilina G 

procaína (20.000UI/kg), penicilina G benzatina (20.000UI/kg) e diidroestreptomicina 

(20mg/kg) (Penfort® PPU, Ouro Fino), associado com enrofloxacina 10mg/kg (Kinetomax®, 

Bayer Saúde Animal), via IM. Sob a ferida foi utilizado Sulfadiazina de Prata (Topline Spray®, 

Boehringer Ingelheim). O médico veterinário havia programado administrar via intravenosa 

500 mL de cálcio, porém como a parturiente ficou em estação logo após a operação, decidiu-se 

por não fazer (Figura 6). 
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Figura 6- Parturiente em estação logo após o procedimento cirúrgico da cesárea. 

 
Fonte: Elis Regina Lusa (2021). 

 

A prescrição para os próximos dias após a cirurgia foi a aplicação do antibiótico a base 

de enrofloxacina, 10mg/kg, via IM, dose única, no dia seguinte a cirurgia, administração de 

antibiótico a base de penicilina G procaína (20.000UI/kg), penicilina G benzatina 

(20.000UI/kg) e diidroestreptomicina (20mg/kg), via IM, no dia subsequente a cirurgia e após 

a cada 48 horas por mais 5 dias, aplicação do spray a base de sulfadiazina sobre a ferida nos 

próximos 14 dias. Além disso foi recomendado alimentação a base de pastagens nos próximos 

dias com inclusão aos poucos de silagem e ração. 

Passadas 48 horas do procedimento, o proprietário ligou novamente para o médico 

veterinário, pois a novilha estava em decúbito lateral direito e demonstrava sinais de fraqueza 

para se levantar. Ao chegar na propriedade pelos sinais clínicos e parâmetros vitais da novilha 

foi diagnosticado hipocalcemia. Como tratamento foi utilizado polivitaminico (Bioxan®, 

Vallée), 500 mL por via intravenosa e enquanto era infundido foi misturado ao frasco 500 mL 

de cálcio (Pradocálcio®, Prado), além de anti-inflamatório a base de dexametasona (Isacort 

solução®, Pearson Saúde Animal), 20mg/animal, e 50ml de suplemento contendo vitamina B12 

(4mg), ferro (250mg) e cafeína (1g) (Reviplus®, Agener União Saúde Animal). Logo em 

seguida o animal apresentou melhoras. Foi recomendada a retirada de pontos após 14 dias. Após 

a retirada de pontos o animal teve alta, visto que já estava recuperada e alimentando-se bem. 

 

 

 

 



29 

5.1.3 Discussão 

 

As distocias então ligadas a uma série de problemas que podem ocorrer no momento 

do parto e por questões anatômicas e fisiológicas ocorrem com maior frequência em ruminantes, 

sendo que ocorrem distocias de causa materna e distocias de causa fetal. Uma das causas de 

origem fetal são anomalias congênitas que podem ser classificados em monstros fetais simples 

ou complexos como gestação dupla com alguma forma de união entre os fetos (PRESTES, 

2017). O feto do caso atendido foi considerado um monstro simples por não possuir anomalias 

tão significativas. Em estudo realizado com 900 vacas entre 2014 e 2017 no estado do Paraná, 

verificou-se que primíparas tiveram mais chances de ocorrências de partos distocicos por 

diversas causas quando comparadas com as multíparas (LOURENÇO et al., 2018), o que 

corrobora com o caso apresentado, pois a parturiente era primípara.  

A novilha do caso apresentou distocia de origem fetal por anomalia congênita, 

classificada como Schistosomus reflexus (SR), por apresentar exposição de vísceras 

abdominais, membro adjacente ao crânio, sistema urogenital não formado e dobradura da 

coluna vertebral. Esses sinais clínicos foram os mesmos encontrados em estudo realizado por 

Macêdo et al. (2011) que também descreveram, além destes, hipoplasia do fígado e diafragma 

e anormalidades do sistema digestório, e por Laughton et al. (2005) que encontraram 

anormalidades no sistema cardíaco, respiratório e anomalias no ducto Mulleriano. Neste caso 

não foi possível verificar se o feto do caso apresentado também apresentava anomalias internas, 

pois não foi realizada necropsia do mesmo.  

Nas distocias por SR, a retirada do feto pode ser feita através de manobras obstétricas 

e tração, fetotomia ou cesárea. Em trabalho que avaliou 397 vacas que tiveram partos distócicos, 

27 delas eram por fetos apresentando algum tipo de anormalidade congênita, sendo que o 

tratamento empregado foi fetotomia em 30,4% dos casos, enquanto que a cesárea foi realizada 

em 69,6% dos partos (FILHO et al., 2015). No caso apresentado foi escolhida a cesárea devido 

a impossibilidade de colocar o feto em posição que possibilitasse a tração, a fetotomia foi 

descartada, pois suspeitava-se que a novilha estivesse com ruptura de útero, além de apresentar-

se em decúbito lateral o que dificultava o procedimento.  

As cesarianas são procedimentos que devem ser realizados em último caso quando não 

é possível a tração através da vagina (GILBERT; FUBINI, 2004). As cesárias podem ser 

realizadas com o animal em estação ou em decúbito lateral, principalmente se o animal estiver 

debilitado e sem forças para permanecer em estação (GARNERO; PERUSIA, 2002), sendo 

neste caso o procedimento executado em decúbito pelo motivo anteriormente citado. Após a 
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retirada do feto do útero é recomendado que se faça lavagem uterina utilizando solução 

fisiológica aquecida para retirar restos que possam ter ficado e coágulos sanguíneos (PRESTES; 

ALVARENGA, 2017), procedimento que no caso relatado não foi realizado, pois o órgão já se 

encontrava friável devido à demora para iniciar o procedimento, visto que anteriormente tentou-

se realizar manobras obstétricas e tração do animal. 

Para o fechamento da cavidade preconiza-se suturar separadamente as camadas 

musculares, sendo peritônio e musculo transverso abdominal, músculo externo abdominal e 

musculo interno abdominal (WEAVER; JEAN; STEINER, 2005). Diferindo do que foi 

acompanhado, após tentativa de suturas individuais da muscultatura, optou-se pela sutura de 

todas as camadas em conjunto, devido a musculatura estar friável. 

Vale ressaltar que a realização de cesárias aumenta os índices de doenças secundarias, 

como retenção de membranas fetais, metrites, peritonites, deiscência de pontos e edemas 

(SILVA et al., 2000). Por isso é importante a aplicação de antibioticoterapia no pós-operatório. 

No caso relatado optou-se por penicilina G procaína e benzatina que atuam na parede celular 

dos microrganismos, estreptomicina com atuação nos ribossomos das bactérias e a 

enrofloxacina que atua no DNA delas, atingindo diversos sítios e aumentando a gama de 

atuação. A dipirona, apesar de ter fraco efeito anti-inflamatório, foi escolhida em função de agir 

em dores moderadas como são consideradas as cesáreas, além de ajudar com a dores viscerais 

(GÓRNIAK; SPINOSA; BERNARDI, 2017).  

A opção por não utilizar cálcio intravenoso no pós-parto imediato, falta de dieta pré-

parto adequada e excessiva força de contração pela novilha resultaram em hipocalcemia nas 48 

horas seguintes ao procedimento. Assim, percebe-se a necessidade de uma dieta adequada no 

pré-parto, pois a grande demanda de cálcio pela vaca acaba gerando a febre do leite (SANTOS, 

2006). Além disso, a hipocalcemia pode acarretar no aumento de chances do animal 

desenvolver outras patologias, como deslocamento de abomaso, cetose e metrite 

(RODRÍGUEZ; ARÍS; BACH, 2017). 
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5.2 TRISTEZA PARASITÁRIA BOVINA 

 

5.2.1 Introdução 

 

A tristeza parasitaria bovina (TPB) é uma importante patologia para a cadeia produtiva 

do gado. Este complexo possui como agentes etiológicos os protozoários Babesia bigemina 

e/ou Babesia bovis, responsáveis por causarem a babesiose e/ou a bactéria Anaplasma 

marginale, causadora da anaplasmose (GONÇALVES, 2000; ARAÚJO et al., 2003). O 

principal vetor dos três agentes é o carrapato Riphicephalus microplus, este ectoparasita, além 

de realizar a transmissão desses microrganismos podem causar prejuízo para a pecuária 

brasileira estimados em até 3,24 bilhões de dólares anualmente (GRISI et al., 2014). A A. 

marginale pode ainda ser transmitida de forma iatrogênica através de fômites infectados, 

insetos (dípteros hematófagos, mosquitos) e via transplacentária (KESSLER, 2001).   

O ciclo de desenvolvimento da babesiose no hospedeiro, ocorre após a inoculação da 

saliva do carrapato contendo o protozoário, sendo as larvas do carrapato transmissoras de B. 

bovis e as ninfas e adultos de B. bigemina. Após a entrada de esporozoítos pela saliva na 

corrente sanguínea do animal, estes atingem as hemácias sem rompe-las e a partir do vacúolo 

parasitóforo transformam-se em trofozoítos. Após divisão binária transformam-se em 

merozoítos que rompem a hemácia e entram em outras para seguirem o ciclo (BOCK et al., 

2004). Já no ciclo de desenvolvimento da Anaplasma sp. não ocorre hemólise pela 

multiplicação do microrganismo. Após a entrada do agente nas células, formam-se corpúsculos 

de inclusão através de divisões binárias e saída da hemácia, sem rompe-las. A lise dos eritrócitos 

infectados e marcados com anticorpos pelo sistema imune do animal ocorre no sistema 

mononuclear fagocítico, de forma extravascular (KOCAN et al., 2010) 

O Brasil por possuir áreas com clima tropical e subtropical, contém situações 

diferentes quanto a ocorrência do R. microplus. Em grande parte, é considerado como área de 

estabilidade enzoótica, ou seja, os carrapatos conseguem se desenvolver o ano todo, inoculando 

constantemente nos animais os agentes da TPB, tornando-os mais resistentes. Em regiões de 

clima subtropical, característica do Rio Grande do Sul, as áreas são de instabilidade enzoótica, 

assim, em determinadas estações do ano, principalmente no inverno, os vetores reduzem o seu 

desenvolvimento, tendo baixa infestação nos animais e pequeno desafio contra os agentes da 

TPB, não desenvolvendo imunidade duradoura (SACCO, 2002; BAHIA et al., 2020). 

Os sinais clínicos que podem ser encontrados variam conforme o (s) agente (s). No 

geral os animais apresentam apatia, anorexia, orelhas caídas, emagrecimento, febre, sangue com 
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aspecto aquoso, hemoglobinúria (babesiose) e icterícia (anaplasmose) (ALMEIDA et al., 2006). 

O tratamento indicado é a base de diaceturato de diminazeno para babesiose e antimicrobianos 

a base de oxitetraciclinas para anaplasmose. Ainda é possível utilizar dipripionato de imidocarb 

para ambas, sendo um princípio ativo de dupla ação (GARRY, 2008).  

A prevenção desta enfermidade baseia-se em controlar os vetores, mas sem elimina-

los por completo para que os animais possam desenvolver e manter a imunidade contra os 

agentes. Utiliza-se acaricidas para carrapatos e o controle de moscas em sistemas de criação 

intensiva. Além disso, é necessário evitar o uso de agulhas compartilhadas prevenindo a 

transmissão de anaplamose. Também deve ser realizada quimiprofilaxia em épocas estratégicas 

ou situações de risco como inserção de novos animais no rebanho (GONÇALVES, 2000). 

Assim, o objetivo deste trabalho foi relatar um caso de tristeza parasitária bovina em vaca, 

ocorrido em uma propriedade da cidade de Barão/RS.  

 

5.2.2 Relato de caso 

 

Durante o mês de setembro no município de Barão/RS foi atendido pelo médico 

veterinário uma fêmea bovina, da raça Holandês, multípara, pesando cerca de 450kg de peso 

vivo, em sistema de manejo Free Stall. Na anamnese o produtor relatou que o animal 

apresentava queda da produção leiteira, anorexia, perda de peso progressiva, apatia e orelhas 

caídas. A propriedade possuía histórico de tristeza parasitária bovina e o produtor não havia 

realizado a quimioprofilaxia conforme orientado em situações de alto risco de infecção. 

Verificou-se que havia no local intensa presença de moscas (Stomoxys calcitrans) e utilização 

de agulhas compartilhadas entre animais. Além disso, há alguns meses o produtor havia 

adquirido novos animais e os inseriu no rebanho sem a realização da quarentena. 

Ao exame clínico o animal apresentava-se com febre (40,5Cº), taquicardia 

acompanhado de sons de galope cardíaco, taquipneia com presença de estertor pulmonar 

bilateral, redução dos movimentos ruminais, sangue com aspecto aquoso, mucosa vaginal 

pálida. Analisando a anamnese e exame clínico chegou-se ao diagnóstico presuntivo de tristeza 

parasitaria bovina com pneumonia secundária. 

O tratamento foi realizado com antibiótico enrofloxacina (Kinetomax®, Bayer), 

10mg/kg, via IM, associação de gentamicina (4mg/kg) e amoxicilina (15mg/kg) (Gentamox®, 

Hipra), via IM, anti-inflamatório não esteroidal a base de flunixina meglumina (1,1mg/kg) 

(Desflan®, Ouro Fino Saúde Animal), via IM, antiprotozoário a base de diaceturato de 

diminazeno  (Babezam®, Labovet), 3,5mg/kg, via IM e  20ml de reconstituinte geral a base de 
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ferro (500mg), cafeína (2g) e vitamina B12 (8mg) (Anemovit®, Labovet), via IM. Foi prescrito 

para o dia seguinte mais uma aplicação de antibiótico a base de gentamicina (4mg/kg) e 

amoxicilina (15mg/kg) (Gentamox®, Hipra). 

Após 48 horas o produtor contatou novamente o médico veterinário, pois o animal não 

havia apresentado nenhum tipo de melhora clínica (Figura 7A e 7B). Em nova consulta foi 

constatado diminuição do estertor pulmonar, porém os outros sinais clínicos seguiam da mesma 

forma.  

 

 

Figura 7-  Vulva pálida (A). Animal apresentando emagrecimento progressivo e aparente 

apatia (B). 

 
Fonte: Elis Regina Lusa (2021). 

 

O estado físico geral do animal havia piorado sendo optado pela realização de 

transfusão sanguínea. Como doadoras, foram escolhidas duas vacas que não estavam em 

período de gestação e apresentavam-se clinicamente saudáveis. Foram colhidos 2 litros de 

sangue de cada animal, através de punção da veia mamária com agulha calibre 40x16 (figura 

8A). Antes de iniciar a transfusão, foi infundido via intravenosa (IV) anti-inflamatório 

esteroidal a base de dexametasona (20mg/animal) (Cortvet®, UCBVET). A transfusão foi 

realizada na sequência através de punção da veia mamária com agulha calibre 40x16 e 

juntamente com o sangue foi adicionado aos poucos composto terapêutico energético e 

eletrolítico (Polijet® HD, Vetoquinol) 500ml e glicose 50% (Glicose 50% Prado®, Prado), 

500ml (figura 8B). Além disso foi aplicado novamente o tratamento que havia sido realizado 

na primeira consulta, exceto a amoxicilina associada a gentamicina. 

 

 

 

B A 
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Figura 8 - Coleta de sangue através da veia mamária (A). Transfusão sanguínea (B). 

 
Fonte: Elis Regina Lusa (2021). 

 

Após 24 horas da transfusão sanguínea foi realizado novo exame clinico, a temperatura 

havia diminuído, a mucosa vaginal estava menos pálida e já apresentava algum interesse pelo 

alimento, mas não comia, ainda estava com taquicardia com som de galope cardíaco, apatia e 

sangue com aspecto aquoso (Figura 9A e 9B). Em novo tratamento optou-se por mudar o 

princípio ativo do antibiótico utilizando-se oxitetraciclina (Terramicina LA®, Pfizer), 20mg/kg 

dose única, via IM e dipropionato de imidocarb (3mg/kg) associado a vitamina B12 

(4,17mcg/kg) (Izoot B12®, Agener União Saúde Animal), dose única, via IM. 

 

Figura 9- Animal apático, orelhas caídas (A). Interesse pelo alimento, mas não comia (B). 

 
Fonte: Elis Regina Lusa (2021). 

 

A B 

A B 
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Em nova avaliação realizada 48 horas após a transfusão sanguínea, verificou-se que o 

animal havia voltado a apresentar todos os sinais clínicos iniciais, perdendo o interesse pelo 

alimento também. Assim, o último tratamento realizado foi repetido. No mesmo dia, algumas 

horas após a aplicação do tratamento, optou-se pela realização de coleta sanguínea da veia 

coccígea e envio para laboratório para de hemoparasitas. O resultado do exame foi sugestivo 

para presença de Anaplasma spp. (Anexo A), confirmado o diagnóstico inicial de tristeza 

parasitaria bovina. Após 36 horas do resultado do exame e sem melhora clínica do animal, 

decidiu-se realizar novamente transfusão sanguínea, porém ao chegar na propriedade a vaca 

encontrava-se em óbito. 

 

5.2.3 Discussão 

 

Geralmente o principal foco de controle de vetores nas propriedades são os carrapatos 

por ser o mais conhecido pelos produtores como transmissores dos agentes da TPB. Porém, isso 

acaba tornando os demais meios de transmissão de Anaplasma spp., como insetos hematófagos 

e compartilhamento de agulhas, desprezados, fazendo com que ocorram surtos da doença. 

Diversos autores, a partir de trabalhos para verificação dos agentes causadores da TPB 

concluíram maiores porcentagens de infecções pelo A. marginale do que pela Babesia spp. 

(COSTA et al., 2011; SOUZA et al., 2013; BAHIA et al., 2020). No relato de caso apresentado, 

a suspeita inicial foi de TPB, mesmo a propriedade não tendo carrapatos, pois havia infestação 

por Stomoxys calcitrans além do histórico de uso de fômites compartilhados e inserção de novos 

animais na propriedade.  

Outros fatores que influenciaram no diagnóstico presuntivo, foram os sinais clínicos 

avaliados. Sendo observado febre, anorexia, apatia taquicardia, taquipneia, redução dos 

movimentos ruminais, sangue com aspecto aquoso, mucosa vaginal pálida, desidratação, perda 

de peso e fraqueza, semelhantes aos encontrados por Gonçalves et al. (2011) e Santos et al. 

(2017) em trabalhos que avaliaram a prevalência de TPB em diferentes regiões do Brasil e que 

tiveram a A. marginale como agente mais encontrado. 

Após suspeita clínica de TPB, o tratamento inicial foi através de antibiótico a base de 

enrofloxacina. Em estudo para avaliar a eficácia deste princípio ativo em bovinos com 

anaplasmose experimental, verificou-se que ocorreu diminuição da bacteremia após aplicação 

em dose única do medicamento (FACURY-FILHO et al., 2012). Utilizou-se diaceturato de 

diminazeno (tratamento da Babesia sp.) em conjunto, pois não sabia-se qual agente etiológico 

estava causando o quadro de TPB, além do que o produtor havia inserido novos animais na 
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propriedade sem a realização da quarentena, podendo ser a fonte da transmissão. A associação 

da amoxicilina e gentamicina foi realizada pois atua em bactérias gram-negativas e positivas 

causadoras de pneumonias, principal suspeita devido a presença de estertor bilateral na 

auscultado. 

A transfusão sanguínea foi realizada pelo agravamento dos sinais clínicos que o animal 

aparentava. Segundo Radostits et al. (2006) é recomendando a realização quando o hematócrito 

está abaixo de 15% ou pela verificação de sinais clínicos graves. No caso apresentado, o animal 

recebeu apenas uma transfusão sanguínea sem realização de testes de compatibilidade. Segundo 

Soldan (1999), em uma primeira transfusão sanguínea de ruminantes, pode-se realizar sem 

testes, pois estes animais possuem poucas hemolisinas circulantes, porém se necessário realizar 

outra antes de sete dias, é recomendado. Os testes que se pode fazer, nessa situação, é o de 

reação cruzada maior e menor (HUNT; MOORE, 1990). O uso de dexametasona prévia foi 

utilizado como prevenção para possíveis anafilaxias, como sugere Reichmann e Dearo (2001). 

Após dois tratamentos com antibiótico a base de enrofloxacina e antiprotozoário a base 

de diaceturato de diminazeno não surtirem efeitos, foi optado pela troca destes por 

oxitetraciclina e dipropionato de imidocarb, sendo realizados mais dois tratamentos em 

diferentes dias. Segundo Alberton et al. (2015), que realizaram trabalho para verificação da 

eficácia do dipropionato de imidocarb e oxitetraciclina em animais naturalmente infectados por 

A. marginale, os dois princípios ativos funcionam contra o agente. Assim, não haveria 

necessidade em utilizar concomitantemente como foi relatado, pois a dose utilizada do 

dipropionato de imidocarb já era suficiente para o tratamento da anaplasmose.  

Após diversas tentativas terapêuticas para combate de anaplasmose sem sucesso, 

optou-se pela pesquisa de hemoparasitas no exame sanguíneo para confirmação através de 

diagnóstico laboratorial e verificação do agente etiológico causador da sintomatologia do 

animal.  

Inicialmente em discussão sobre o caso com os estagiários sugeriu-se a 

tripanossomíase causada por Trypanossoma vivax, (principal espécie de importância para 

bovinos no Brasil), como um dos possíveis diagnósticos diferenciais, já que a transmissão 

também é pela Stomoxys calcitrans, além de poder estar associada ao complexo da TPB e os 

sinais clínicos serem bastante semelhantes (RADOSTIS, 2006; SANTANA et al., 2019). Porém 

através do exame laboratorial solicitado seria possível confirmar esta identificando as formas 

tripomastigotas correspondentes a tripanossomíase (SILVA, 2009), e neste caso não houve 

diagnóstico. 
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A leptospirose também pode ser considerada como diagnóstico diferencial em casos 

suspeitos de TPB, pois os sinais clínicos, principalmente febre, anorexia, anemia, taquicardia, 

taquipnéia e icterícia (MERCK, 2010) são semelhantes, e a vacinação contra leptospirose não 

havia sido realizada na propriedade, o que aumenta as chances das patologias estarem em 

associação agravando ainda mais o quadro do animal, porém não houve solicitação de exame 

laboratorial para esta patologia. Segundo Vidotto e Marana (2001), os sinais clínicos da 

anaplasmose, evidentes em animais susceptíveis, não são específicos, sendo necessário o 

diagnóstico diferencial de outras enfermidades. O exame de eleição para leptospirose seria o de 

soro aglutinação microscópica (GARRY, 2008). 

Em casos de TPB grave, como no caso relatado, o tratamento de suporte é 

recomendando, como transfusão sanguínea, hepatoprotetores e reidratação (SANTOS et al., 

2019). O uso excessivo de antibióticos em um curto período de tempo é altamente prejudicial, 

pois pode causar intoxicação hepática, renal e levar a septicemia (SALLES-GOMES; 

GARCIA; SPINOSA, 2020). As tetraciclinas podem interferir no funcionamento do trato 

gastrointestinal por parte da sua excreção ser via fecal (GÓRNIAK; SPINOSA; BERNARDI, 

2017). O uso de Drench via oral é benéfico para o animal em situações como essa, pois estimula 

o consumo de matéria seca e água, proporciona o aumento da glicose plasmática e equilíbrio 

dos fluidos corporais, além de estimular o crescimento de bactérias no rúmen. Previne a acidose 

metabólica e diminui o acumulo de ácidos graxos não esterificados da cetose (STOKES; PAS; 

GOFF, 2001; VEENHUIZEN, 1991). Nesse contexto, o uso de um antibiótico bactericida 

(enrofloxacina) e bacteriostático (oxitetraciclina), com efeitos antagônicos, sendo ambos de 

longa ação (GÓRNIAK; SPINOSA; BERNARDI, 2017), administrados em um curto período 

de tempo (24 horas) como foi realizado no segundo e terceiro tratamento, além da sobrecarga 

hepática pode ter culminado na diminuição do efeito de ambos e prejudicado ainda mais o 

quadro do animal. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estágio curricular obrigatório é uma fase importante da graduação, no qual foi 

possível a aplicação do conhecimento teórico e também de suma importância para aprofundar 

diversos assuntos que muitas vezes acabam ficando em segundo plano. O estágio à campo sob 

demanda, com diferentes profissionais em regiões com culturas semelhantes, mas também 

muitas diferenças (alemã e italiana) demostrou a realidade da rotina, contendo muitas 

adversidades, mas principalmente enfatizando a importância de se ter empatia, paciência e uma 

boa relação interpessoal. 

Em diversos momentos ainda é perceptível o preconceito e machismo com mulheres 

que trabalham à campo o que acaba, por muitas vezes, desestimulando o ingresso delas nesta 

área. Por outro lado, durante a realização do estágio, em muitas ocasiões foi possível sentir-se 

acolhida e abraçada, principalmente em propriedades regidas por mulheres, sendo esses 

momentos extremamente importantes para gerar força para seguir em frente tentando crescer 

cada vez mais. 

Através do desenvolvimento do estágio percebeu-se que é necessário estabelecer maior 

contato com os produtores acerca de prevenção de diversas doenças através de orientações e 

demonstrações práticas. Além disso, percebeu-se que o médico veterinário de grandes animais 

ainda necessita inserir exames complementares na sua rotina clínica, pois os exames podem 

muitas vezes auxiliar no diagnóstico e avaliação do prognóstico, muitas vezes gerando 

diminuição nos custos com tratamento, visto a grande importância do descarte do leite na 

produção leiteira e a inserção da resistência aos medicamentos utilizados demasiadamente.  

Por fim, o estágio proporcionou uma incrível bagagem de conhecimento, preparando 

o futuro médico veterinário para desafios que irão surgir, além de possibilitar o convívio com 

pessoas incríveis que tiveram papel fundamental durante este período e que com certeza 

ajudaram a crescer. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A- RESULTADO DO EXAME DE ESFRAGAÇO SANGUÍNEO 

SOLICITADO PARA CONFIRMAÇÃO DE TRISTEZA PARASITÁRIA BOVINA, 

COM CONFIRMAÇÃO PARA Anaplasma spp. 

 

 


